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EDUCAÇÃO

Consulta popular definirá na 
quinta (13) se a Escola Cônego 

adotará o modelo Cívico-Militar
Audiência Pública será realizada às 19h30, na Casa da Cultura, 
e reunirá pais, professores e comunidade escolar para decidir 

sobre a implantação do programa em Nova Esperança

A Escola Cônego Francisco Xavier Lopes estará no centro de uma decisão importante nesta 
quinta-feira (13), quando a comunidade escolar participará da audiência que definirá, por consulta 

popular, a adoção ou não do modelo Cívico-Militar em Nova Esperança
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Sílvio Chaves é o primeiro 
entrevistado da série especial do 
NoroCast com os ex-prefeitos de

Nova Esperança
Podcast do Jornal Noroeste inicia programação 
comemorativa pelos 73 anos de emancipação 

política do município
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apreende drogas 
e prende jovem 

durante operação 
integrada
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Quando uma pessoa falece deixando um terreno que comprou, 
mas nunca registrou em cartório, é comum surgir a dúvida: esse 
bem deve ser incluído no inventário? A resposta é sim. Mesmo 
sem o registro formal, o terreno faz parte do patrimônio do fa-
lecido e precisa constar na partilha, desde que existam provas de 
que ele realmente o adquiriu e exercia a posse.

No Brasil, é muito comum que alguém compre um terreno ape-
nas com contrato de compra e venda, recibos ou até mesmo uma 
declaração particular, sem chegar a registrar a escritura no Car-
tório de Imóveis. Embora o registro seja o ato que torna a pessoa 
oficialmente proprietária, a lei reconhece a posse e o direito de 
quem adquiriu o bem de boa-fé e o manteve sob seu domínio. 
Isso significa que, se o falecido tinha documentos que compro-
vam a compra ou a posse, o terreno deve sim ser incluído no in-
ventário, mesmo que a matrícula ainda esteja em nome do antigo 
dono.

Durante o processo, esse tipo de bem é descrito como um direi-
to aquisitivo, ou seja, um direito que o falecido tinha de adquirir a 
propriedade. Após o inventário, os herdeiros poderão regularizar 
a situação, registrando o terreno primeiro em nome do falecido 
e depois transferindo-o para quem tiver direito na partilha. Caso 
não haja contrato formal, ainda é possível comprovar a existência 
do bem por outros meios, como recibos, declarações, contas de 
luz, IPTU ou até testemunhas.

Deixar o terreno de fora do inventário pode causar grandes 
problemas no futuro. Os herdeiros não conseguirão vender, regu-
larizar ou transferir o imóvel, e qualquer tentativa de formalizar o 
bem depois será muito mais demorada e cara. Além disso, omitir 
bens pode gerar discussões familiares e até questionamentos ju-
diciais.

Por isso, o mais prudente é declarar tudo que o falecido pos-
suía, mesmo que a documentação não esteja completa. O inven-
tário existe justamente para reconhecer e organizar o patrimônio 
deixado, e nele devem constar tanto os bens totalmente formali-
zados quanto aqueles que ainda precisam de regularização. Se o 
falecido comprou o terreno, pagou por ele e tinha a posse com-
provada, esse bem deve ser incluído no inventário sem dúvida. 
Assim, os herdeiros poderão dar continuidade à regularização e 
garantir que o imóvel fique legalmente em nome de quem tem 
direito, evitando futuros transtornos e preservando o patrimônio 
da família.

Terreno não registrado 
entra no inventário?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Caríssimos e caríssimas leitores(as). O título deste novo en-
saio, faz referência a um conceito formulado pelo filósofo sul-
-coreano Byung-Chul Han, que se refere ao cansaço de nossa 
sociedade humana na atualidade. Este cansaço tornou-se uma 
enfermidade que afetas os corpos que se vêm cada vez mais 
obrigados a responderem o excesso de positividade e variadas 
cobranças que a sociedade impõe.

Há uma violência deste excesso de positividade, caracterís-
tica desta sociedade do cansaço, levando assim à produção de 
pessoas mecanizadas e centradas de modo extremo, para a pro-
dução de coisas, além da busca de lucro e consumo de modo 
desenfreado. Neste aspecto, somos sempre cobrados a produzir 
mais, consumir mais e nos deixarmos levar pela demanda do 
mercado, como coisas ou máquinas, e não como seres humanos. 

Na configuração desta sociedade do cansaço, a tentativa de 
impor limites ao cansaço, passa a ser vista como uma forma de 
retrocesso. Significa dizer, que se torna quase ilimitada a ideia de 
que podemos alcançar tudo e que devemos apenas nos esforçar, 
com maior intensidade.   Caso não alcancemos as nossas metas, 
somos vistos como incapazes.

 As consequências dessa dinâmica da sociedade do cansaço, 
são percebidas principalmente a partir de novas doenças pró-
prias de nossa atualidade do cansaço, onde as pessoas se colo-
cam e são colocadas, sob uma postura de autoexploração, ligada 
ao medo, a angústia e a pressão de vencer sempre. Tornamo-nos 
assim pessoas enfermas e sem descanso.

A nossa sociedade do cansaço

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Sabedoria para todos
A obra prima que nos inspira a vivenciar um tempo de paz e 

descobrir que a morte não é o fim, mas sim o começo de uma 
jornada de conhecimento e eterno saber.

Saber 
Venha
Viver
Venha
Morrer
Venha
Renascer
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

NoroCast inicia série especial com ex-prefeitos de
Nova Esperança: primeiro episódio recebe Sílvio Chaves
Podcast do Jornal Noroeste celebra os 73 anos de emancipação política do município com entrevistas que resgatam a 

memória administrativa e social da cidade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(11), às 19 horas, pelo canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube (youtube.com/@jor-
nalnoroeste3178), mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
apresentado pelos diretores 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa. O pro-
grama marca o início de uma 
série especial em comemora-
ção aos 73 anos de emanci-
pação política de Nova Es-
perança, celebrados no dia 
14 de dezembro.

O episódio de estreia rece-
be o ex-prefeito Silvalino de 
Jesus Macarin Chaves, o Síl-
vio Chaves, que esteve à fren-
te do Executivo municipal 
entre 1993 e 1996. Durante 
a entrevista, ele compartilha 
experiências de sua gestão, os 
desafios enfrentados, o con-
texto político e econômico da 
época e reflexões sobre o de-
senvolvimento do município.

A série “Ex-prefeitos de 
Nova Esperança” é uma ini-
ciativa do Jornal Noroeste 
que busca resgatar e preser-
var a história da cidade, con-
tada por quem teve a respon-
sabilidade de administrá-la 
em diferentes períodos. 

“Trata-se de um mergulho 
na memória política, social e 
administrativa de Nova Espe-

Sílvio Chaves durante gravação no estúdio do Jornal Noroeste, onde participou do episódio de 
estreia da série especial do NoroCast

Foto: Kaio Kauffman

rança”, destacam os apresen-
tadores.

A instalação oficial do 
município ocorreu em 14 
de dezembro de 1952, com 
a posse do primeiro prefeito 
eleito, Dr. José Teixeira da 
Silveira (falecido em 2009), 
figura essencial na estrutura-
ção política e administrativa 
da então nova cidade.

 Programação dos episó-
dios

Os episódios da série fo-
ram previamente gravados e 
irão ao ar sempre ás terças-
-feiras, às 19 horas, pelo 

canal do Jornal Noroeste no 
YouTube. Confira a agenda:

•	 Sílvio Chaves – 11 
de novembro

•	 José Gerônimo Be-
natti – 18 de novembro

•	 Maria Ângela Sil-
veira Benatti (Maly Benatti) 
– 25 de novembro

•	 Gerson Zanusso – 2 
de dezembro

•	 Moacir Olivatti – 9 
de dezembro

Além disso, uma entrevis-
ta especial com o ex-prefeito 
José Ercílio Kreling, que ad-
ministrou Nova Esperança 

entre 1973 e 1977 e 1989 a 
1992, será publicada no jor-
nal impresso e no site oficial 
do Jornal Noroeste (www.
jornalnoroeste.com).

 Ex-prefeitos participan-
tes da série

•	 José Ercílio Kreling 
– 1973–1977 e 1989–1992

•	 Sílvio Chaves – 
1993–1996

•	 José Gerônimo Be-
natti – 1997–2000

•	 Maria Ângela Sil-
veira Benatti (Maly Benatti) 
– 2005–2008 e 2009–2012

•	 Gerson Zanusso – 

2001–2004 e 2013–2016
•	 Moacir Olivatti – 

2017–2020 e 2021–2024 
Encerrando a série, o atual 

prefeito Eduardo Pasquini 
participará de um episódio 
especial, em 16 de dezembro, 
semana do aniversário da 
cidade, no qual fará um ba-
lanço do primeiro ano de sua 
gestão (2025–2028), apon-
tando desafios e perspectivas 
para o futuro do município

História, memória e voz 
da cidade

Com uma linguagem leve 
e informativa, o NoroCast se 
consolida como um espaço 
de diálogo, reflexão e valo-
rização da história local. A 
cada episódio, os ouvintes 
poderão revisitar fatos mar-
cantes, conhecer bastidores 
da administração pública e 
compreender os rumos de 
Nova Esperança sob diferen-
tes gestões.

O NoroCast conta com o 
apoio de:

RECANTO PET – Tudo 
para o seu fiel companheiro: 
medicamentos, brinquedos, 
banho e tosa (com busca e 
entrega), clínica veterinária 
com plantão e consultas a do-
micílio, rações e petiscos com 
descontos especiais.

 Av. Rocha Pombo, 1266 – 
Centro, Nova Esperança – PR

 (44) 99763-5489 | Insta-
gram: @lojarecantopetne

SINP – Sistema Integra-
do Nacional de Preços – So-
lução eficiente para compras 
públicas, com transparência, 
preços adequados e apoio le-
gal às contratações.

 www.sinp.com.br | What-
sApp: (44) 99713-8531 | Ins-
tagram: @sinpcomercial

Acompanhe o NoroCast 
pelo canal do Jornal Noroeste 
no YouTube: youtube.com/@
jornalnoroeste3178

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Consulta popular definirá na próxima quinta (13) 
se Escola Cônego Francisco Xavier Lopes adotará 

modelo Cívico-Militar
Audiência Pública acontece na Casa da Cultura, às 19h30, e será aberta à comunidade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Município de Nova Es-
perança realizará, na próxi-
ma quinta-feira (13), uma 
Audiência Pública para que 
a comunidade escolar da 
Escola Cônego Francisco 
P.  Xavier Lopes decida, por 
meio de consulta popular, se 
a instituição adotará ou não 
o modelo Cívico-Militar. O 
encontro será aberto à popu-
lação e acontecerá às 19h30, 
na Casa da Cultura.

O anúncio foi feito pelo 
prefeito Eduardo Pasquini, 
no último sábado (8), em ví-
deo publicado em suas redes 
sociais, ao lado do Secretá-
rio Municipal de Educação, 
Edno Guandalin, e de ve-
readores do município. Na 
gravação, o prefeito destacou 
a importância da participa-
ção popular e reforçou que o 
processo será conduzido de 
forma democrática e trans-
parente.

Escola Cônego Francisco P. Xavier Lopes será o foco 
da Audiência Pública nesta quinta-feira (13), quando a 

comunidade escolar decidirá, por meio de consulta popular, 
sobre a adoção do modelo Cívico-Militar em Nova Esperança

“Estou aqui em meu gabi-
nete, na presença dos nossos 
vereadores e do Secretário 
Municipal de Educação, para 
levar à população de Nova 
Esperança informações so-
bre a consulta pública que vai 
acontecer no município para 
a instalação de um Colégio 
Cívico-Militar. A escola es-
colhida para essa consulta foi 
a Escola Cônego Francisco P. 
Xavier Lopes. Vamos ouvir 
agora o Secretário Municipal 
de Educação, que vai expli-
car os critérios dessa escolha”, 
afirmou Pasquini.

Segundo o Secretário 
Edno Guandalin, a iniciati-
va faz parte do Programa de 
Escolas Cívico-Militares do 
Governo do Estado do Para-
ná. Ele explicou que a esco-
lha da unidade escolar foi 
técnica, baseada em critérios 
definidos pela Secretaria Es-
tadual da Educação (Seed).

“O Estado escolheu Nova 
Esperança dentre os muni-
cípios do Paraná para passar 

pelo processo de escolha. A 
escola indicada foi a Cônego 
Francisco P. Xavier Lopes, 
pertencente ao Núcleo Regio-
nal de Educação de Parana-
vaí, por atender aos requisitos 
do programa. O Colégio São 
Vicente de Paula, por oferecer 
várias modalidades de ensi-

no, e o Colégio Costa Mon-
teiro, por ser de período in-
tegral, não se enquadram no 
modelo”, explicou Guandalin.

O secretário reforçou ain-
da que a decisão não será 
imposta, mas dependerá da 
manifestação da comunidade 
escolar.

“É uma consulta popular, 
não uma obrigatoriedade. 
Caso a comunidade decida 
pela mudança, a direção atual 
poderá permanecer por mais 
três anos, o que reforça o ca-
ráter democrático da propos-
ta”, acrescentou.

Durante o vídeo, o prefei-
to Pasquini também enfati-
zou que o tema deve ser tra-
tado de forma responsável e 
sem viés político.

“Teremos uma reunião na 
próxima quinta-feira, com a 
presença dos pais e da chefe 
do Núcleo Regional de Edu-
cação de Paranavaí, Adélia 
Paixão. Esse é um momento 
de decisão democrática. Não 
podemos tratar isso de forma 
ideológica, e sim como uma 
escolha da comunidade. Os 
pais e funcionários da escola 
decidirão se querem ou não o 
modelo cívico-militar”, afir-
mou.

Durante a Audiência Pú-
blica, serão apresentados de-
talhes sobre a estrutura e o 

funcionamento de uma Es-
cola Cívico-Militar, modelo 
que resulta de uma parceria 
entre a Secretaria Estadual 
da Educação (Seed) e a Se-
cretaria da Segurança Públi-
ca do Paraná (Sesp). Nesse 
formato, a gestão escolar re-
cebe o apoio de militares es-
taduais inativos, que atuam 
nas áreas administrativa e 
disciplinar, enquanto os pro-
fessores mantêm a condução 
pedagógica e didática.

A consulta popular de 
quinta-feira representa um 
momento decisivo para a co-
munidade escolar de Nova 
Esperança, reforçando o diá-
logo e a participação social 
na definição dos rumos da 
educação municipal.

 Audiência Pública – 
Consulta sobre Escola Cívi-
co-Militar

Data: Quinta-feira, 13 de 
novembro

Horário: 19h30
Local: Casa da Cultura de 

Nova Esperança

Polícia Civil de Alto Paraná apreende drogas e prende 
jovem durante operação integrada

Ação conjunta com a Polícia Militar em São João do Caiuá resulta na prisão de um homem, apreensão de uma 
adolescente e na localização de porções de maconha, crack e cocaína.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma operação integrada 
entre forças de segurança 
resultou na apreensão de 
drogas, dinheiro e munição 
na cidade de São João do 
Caiuá, a cerca de 52 quilô-
metros de Nova Esperan-
ça. A ação foi realizada na 
última sexta-feira (7) pela 
Polícia Civil do Estado 
do Paraná, por meio da 
22ª Delegacia Regional de 
Alto Paraná, em conjunto 
com a Polícia Militar do 
8º Batalhão, como parte do 
combate ao tráfico ilícito de 
entorpecentes.

De acordo com a Polí-
cia Civil, a operação cum-
priu mandados de busca e 
apreensão expedidos pelo 
Poder Judiciário local. Em 
um dos endereços vistoria-
dos, os agentes encontra-

Drogas, dinheiro e munição apreendidos durante operação da 
Polícia Civil de Alto Paraná em ação conjunta com a Polícia 

Militar em São João do Caiuá

Policiais Civil e Militar durante a apresentação do suspeito 
detido em São João do Caiuá, após operação integrada de 

combate ao tráfico de drogas

ram 18,6 gramas de subs-
tância análoga à maconha, 

divididas em seis porções, 
7,9 gramas de crack em 12 

porções e 23,5 gramas de 
cocaína, fracionadas em 

22 porções prontas para 
a venda. Também foram 

apreendidos uma muni-
ção calibre .38 intacta e 
R$ 1.242,50 em dinheiro, 
valor suspeito de ser prove-
niente da comercialização 
de drogas.

O material estava na 
residência de um jovem 
de 20 anos e de sua espo-
sa, uma adolescente de 17 
anos. Conforme as autori-
dades, ambos responderão 
pelos crimes de tráfico de 
drogas, associação para 
o tráfico e posse ilegal de 
munição. O rapaz foi pre-
so em flagrante, enquanto 
a menor foi liberada me-
diante termo, conforme 
previsto pela legislação.

A Polícia Civil destacou 
que ações integradas como 
essa reforçam o compro-
misso das forças de segu-
rança no enfrentamento ao 
tráfico e na redução da cri-
minalidade na região.

Colisão entre Jeep Compass e 
VW Santana deixa uma pessoa 

ferida na PR-323
Acidente foi registrado no trecho da rodovia que passa por 
Paiçandu, e a vítima recebeu atendimento médico no local

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma colisão traseira foi 
registrada na manhã de do-
mingo (9), por volta das 11h, 
no km 149+500 da PR-323, no 
município de Paiçandu. De 
acordo com informações do 
relatório de sinistros e ocor-
rências do Posto da Polícia 
Rodoviária Estadual (PRE) 
de Floresta, o acidente envol- VW Santana ficou danificado após ser atingido na traseira por um Jeep Compass na PR-323

veu dois veículos — um Jeep 
Compass e um Volkswagen 
Santana — que trafegavam no 
sentido Paiçandu–Maringá.

Conforme dados e decla-
rações colhidas pelos poli-
ciais no local, o Jeep colidiu 
na traseira do Santana, resul-
tando em uma pessoa ferida, 
que precisou de atendimento 
médico. Não houve registro 
de óbitos.

O clima era bom no mo-

mento da ocorrência, e não 
foi necessária a remoção dos 
veículos, que foram liberados 
no local após a atuação da 
equipe da viatura 16389 da 
PRE.

A Polícia Rodoviária Es-
tadual reforça a importância 
de manter distância segura 
entre veículos, especialmente 
em rodovias de intenso fluxo 
como a PR-323, para evitar 
acidentes desse tipo.
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Gabarito oficial do Enem sai na quinta-feira 
Divulgação será na página do Inep na parte de Provas e Gabaritos

Um dia após as provas da primeira eta-
pa do Exame Nacional do Ensino Médio de 
2025, cerca de 3,51 milhões de participantes 
aguardam a divulgação do gabarito oficial 
das questões objetivas do Enem pelo Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep). Porém, to-
dos vão ter que esperar até quinta-feira (13) 
para conferir o número de acertos na prova.  

A data foi anunciada pelo ministro da 
Educação, Camilo Santana, em entrevis-
ta coletiva, em Brasília, sobre o balanço 
do primeiro dia de aplicação das provas, 
realizada na sede do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), em Brasília, na noite deste 
domingo (9).

No dia 13, os interessados poderão con-
ferir o gabarito oficial das primeiras provas 
objetivas, no portal na seção Provas e Ga-
baritos.

A divulgação anunciada antecipa a pre-
visão que constava no edital de abertura do 
Enem 2025, de que ocorreria até o décimo 
dia útil após o segundo dia de aplicação, ou 
seja, até 28 de novembro.

Primeiro dia
Nesse domingo (9), cerca de 3,51 mi-

lhões de participantes resolveram 90 ques-
tões, sendo 45 de linguagens e 45 de ciências 
humanas, além da redação para desenvolvi-
mento de um texto dissertativo-argumenta-
tivo, com o tema  “Perspectivas acerca do 
envelhecimento na sociedade brasileira.”

As provas do Enem 2025 foram aplica-
das em 164.906 salas, distribuídas em 1.805 
municípios de todas as 27 unidades da fe-

deração. 
Cronograma
Confira a seguir as principais datas do 

Enem 2025.
Na quinta-feira (13), o Inep divulgará o 

gabarito oficial do primeiro dia de provas 
do Enem 2025. Não há previsão de prazo 
para recursos administrativos contra o ga-
barito oficial do Inep, como ocorre em con-
cursos públicos.

A aplicação do segundo dia de provas do 
Enem 2025 está agendada para o próximo 
domingo (16). Com duração de cinco ho-
ras, os candidatos responderão a 90 ques-
tões de matemática e ciências da natureza 
(biologia, química e física).

O prazo para pedir a reaplicação das 

provas será de 17 de novembro até as 12h 
do dia 21 de novembro, no horário de Bra-
sília. Os casos previstos em edital são de 
afetados por problemas logísticos durante 
a aplicação das provas ou acometidos por 
uma das doenças infectocontagiosas. As so-
licitações serão analisadas individualmente 
pelo Inep. Os interessados deverão fazer a 
solicitação neste período na Página do Par-
ticipante no portal do Inep, com acesso pela 
plataforma Gov.br.

Os municípios de Belém, Ananindeua e 
Marituba, no Pará, farão as provas do Enem 
2025 nos dias 30 de novembro e 7 de de-
zembro. A exceção ocorre devido à realiza-
ção, em Belém, da 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças Climáticas 

de 2025 (COP30).
O MEC prevê a reaplicação das provas 

do Enem 2025 nos dias 16 e 17 de dezem-
bro.

A data mais aguardada é a entrega final 
dos resultados, em janeiro de 2026. A data 
ainda será confirmada pelo Inep.

O resultado do Enem para treineiros 
será liberado cerca de 60 dias após a di-
vulgação do resultado geral, na Página do 
Participante. A nota serve apenas para au-
toavaliação.

Período semelhante para disponibiliza-
ção da vista individual da folha de reda-
ção elaborada pelos participantes do Enem 
2025. A vista pedagógica da prova de reda-
ção permitirá ao candidato verificar a pon-
tuação alcançada em cada uma das compe-
tências aferidas pelos avaliadores do Inep.

Enem
O Exame Nacional do Ensino Médio 

avalia o desempenho escolar dos estudantes 
ao término da educação básica. Anualmen-
te, a aplicação ocorre em dois dias. 

O Enem é a principal porta de entra-
da para a educação superior no Brasil, 
por meio do Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu) e de iniciativas como o Programa 
Universidade para Todos (Prouni).

Nesta edição, o Enem voltou a ser utili-
zado para a conclusão do ensino médio.

Neste ano, mais de 98 mil estudantes 
maiores de 18 anos solicitaram a certifi-
cação pelo exame. É necessário atingir, no 
mínimo, 450 pontos em cada uma das áreas 
de conhecimento e 500 pontos na redação.

Agência Brasil

Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil

Médicos, enfermeiros, terapeutas, es-
tudantes e representantes de organizações 
sociais vão ocupar as ruas de Belém (PA), 
nesta terça-feira (11), às 17h, para defender 
um ponto cada vez mais urgente: a saúde 
é diretamente afetada pela crise climática. 
A mobilização vai acontecer durante a 30ª 
Conferência das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP30) e é organizada 
pelo Movimento Médicos pelo Clima, idea-
lizado pelo Instituto Ar, e pelo Grupo de 
Trabalho Amazônico (GTA). Também farão 
parte da mobilização os movimentos Manas 
da Periferia, Coletivo Pororoka e Movimen-
to Saúde Sustentável, e organizações como 
Médicos Sem Fronteiras e Global Climate 
and Health Alliance.

Para a médica Evangelina Araújo, Em-
baixadora do Movimento Médicos pelo Cli-
ma e diretora executiva do Instituto Ar, a 
marcha é uma resposta à ausência histórica 
do setor saúde nos espaços decisórios so-
bre clima. “A crise climática é também uma 
crise de saúde emergencial e que impactará 
milhões de brasileiros. A marcha pretende 
chamar atenção para a necessidade de atua-
ção imediata na proteção dos nossos povos, 
especialmente os mais vulneráveis”, afirma.

A diretora executiva da Global Climate 
and Health Alliance, Jeni Miller, enfatiza 
que falar de COP é falar de pessoas. “Quan-
do representantes nacionais participam das 
negociações da COP30, podem achar que 
discutem emissões de carbono ou custos 
e impactos econômicos da ação climática. 
Na realidade, negociam a vida das pessoas. 
Cada decisão que tomam, seja sobre com-
bustíveis fósseis, financiamento e acompa-
nhamento da adaptação, seja sobre os prin-
cípios que sustentam uma transição justa, 
como a agricultura e o uso da terra devem 
ser geridos ou a prevenção de conflitos de 
interesse, tem consequências diretas para a 
saúde das pessoas agora e no futuro. Cada 
negociador tem a oportunidade de desem-
penhar um papel histórico na garantia de 
um futuro saudável para os povos de todos 
os países. É isso que está fundamentalmente 
em jogo na COP”. 

Saúde foi colocada em segundo plano 
nas negociações climáticas

Danielle Cruz, coordenadora do Movi-
mento Saúde Sustentável, avalia que o deba-
te sobre saúde sempre apareceu como tema 

COP30: Organizações e profissionais da saúde 
farão marcha histórica nesta terça-feira

Mobilização inédita vai reunir médicos, enfermeiros, estudantes, organizações e 
movimentos sociais para romper silêncio sobre saúde nas negociações climáticas

secundário nas conferências climáticas. “O 
meio ambiente precisa ser visto como parte 
da promoção da saúde e não só como uma 
fonte de doenças que depois serão tratadas 
nos hospitais”. Segundo Danielle, a marcha 
também é uma forma de pressionar para 
que os profissionais de saúde da região ama-
zônica e das periferias sejam ouvidos nas 
decisões sobre clima. “Estamos falando de 
populações que já vivem as consequências 
da crise ambiental. É aqui que as pessoas 
enfrentam seca, cheia, falta de peixe, con-
taminação da água e queimadas que agra-
vam problemas respiratórios. Isso impacta 
a vida, o sustento e a saúde de comunidades 
inteiras”.

Danielle ressalta que saúde, clima e jus-
tiça social são pautas interligadas. “A gente 
quer florestas de pé, mas também pessoas 
vivas e saudáveis. Queremos que o clima 
seja tratado como fator determinante da 
saúde. Queremos sustentabilidade com jus-
tiça social e não só protocolos técnicos dis-
tantes da realidade da maioria da população 
brasileira. Estamos nos mobilizando para 
que isso aconteça”.

Na organização Médicos Sem Frontei-
ras, as consequências da crise climática 
sobre populações vulnerabilizadas são tes-
temunhadas diariamente. "Os exemplos 
são muitos. A saúde física e mental destas 
pessoas tem sido afetada por água de chu-
vas e do mar que avança, secas e queimadas, 
doenças transmitidas por mosquitos que 
agora se proliferam mais rápido e estão em 
lugares onde antes não chegavam. E a mu-
dança no regime de chuvas também afeta 
cultivos e a segurança alimentar, causando 
desnutrição", explica a diretora executiva de 
Médicos Sem Fronteiras Brasil, Renata Reis.  
"Por tudo isso, é mais do que urgente que as 

discussões sobre saúde tenham espaço nas 
negociações da COP", conclui.

Mudança do clima agrava doenças e 
afeta modos de vida na Amazônia

Na Amazônia, os efeitos da crise são ain-
da mais intensos. “As populações indígenas, 
ribeirinhas e tradicionais veem seus modos 
de vida ameaçados por secas severas, cheias 
extremas e perda de biodiversidade. A es-
cassez de peixes, a contaminação da água 
e o aumento de doenças transmitidas por 
vetores, como malária e dengue, são reali-
dades cada vez mais frequentes. Além disso, 
o desmatamento e as queimadas agravam 
problemas respiratórios e comprometem 
a saúde coletiva”, afirma Sila Mesquita, 
coordenadora geral do Grupo de Trabalho 
Amazônico.

Entre agosto de 2024 e junho de 2025, a 
área sob alerta de desmatamento na Ama-
zônia cresceu 8,4% em relação ao ano an-
terior, segundo o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais. No período, houve um 
aumento de 245,7% nas áreas atingidas pelo 
fogo, reflexo direto da temporada de incên-
dios que afetou o bioma e que, segundo o 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, está ligada ao agravamento das 
mudanças climáticas. “É impossível pen-
sar em justiça climática sem considerar a 
saúde dessas populações e a necessidade de 
políticas específicas que protejam seus ter-
ritórios, saberes e formas de viver diante de 
um cenário climático cada vez mais hostil”, 
complementa Sila.

Marcha acontecerá dois dias antes do 
Dia da Saúde

A Marcha Global Saúde e Clima vai 
acontecer dois dias antes do Dia da Saúde 
da COP30, previsto para 13 de novembro, 
quando o tema da saúde deve ganhar espaço 
nos debates. Além da mobilização nas ruas, 
haverá atividades autogestionadas com ofi-
cinas artivistas, distribuição de materiais 
educativos e ações de engajamento. “Para a 
RD Saúde, apoiadora da ação, saúde e clima 
caminham juntos. Nosso apoio ao Médicos 
pelo Clima reforça a missão de promover 
bem-estar integral e de agir frente aos de-
safios da crise climática que impactam di-
retamente a vida das pessoas”, diz Giuliana 
Ortega, diretora de Sustentabilidade da em-
presa.

Assessoria de Imprensa

Foto: Pexels
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Agentes Comunitários de Saúde e de Endemias 
concluem formação técnica em Nova Esperança

Na última sexta-feira 
(07), o salão da ASSERNE 
foi palco de um momento 
especial para a saúde públi-
ca de Nova Esperança: a for-
matura do curso de Agen-
tes Comunitários de Saúde 
(ACS) e Agentes de Com-
bate às Endemias (ACES). 
O evento reuniu formandos, 
familiares e autoridades mu-

Fotos: Divulgação

nicipais em uma cerimônia 
marcada por emoção, reco-
nhecimento e celebração do 
conhecimento.

O curso, oferecido com 
recursos da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), teve duração 
de um ano, somando 17 mó-
dulos. A formação teve como 
principal objetivo qualificar 

e atualizar os profissionais 
que estão na linha de frente 
da atenção básica e da vigi-
lância epidemiológica, refor-
çando o compromisso com o 
cuidado à população.

Mais do que um certifi-
cado, o curso representa um 
avanço importante na va-
lorização e capacitação dos 
agentes, que exercem papel 

essencial no funcionamento 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Eles são o elo direto 
entre a comunidade e os ser-
viços de saúde, responsáveis 
por identificar necessidades, 
orientar famílias e prevenir 
doenças.

Com a formação técnica 
concluída, os agentes pas-
sam a estar ainda mais pre-

parados para enfrentar os 
desafios do cotidiano, con-
tribuindo para uma saúde 
pública mais eficiente, hu-
mana e resolutiva. “Investir 
na capacitação dos agentes 
é investir em qualidade de 
vida para toda a população”, 
destacou a Secretária de Saú-
de, Cristina Cancian, em seu 
breve discurso durante a so-

lenidade.
A formatura simboli-

za, portanto, um passo im-
portante na consolidação 
de uma rede de saúde mais 
forte, integrada e preparada 
para cuidar das pessoas, rea-
firmando o compromisso do 
Município com o aprimo-
ramento contínuo dos seus 
profissionais.

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Educa-
ção (Seed-PR) e o Instituto Pa-
ranaense de Desenvolvimento 
Educacional (Fundepar), está 
atuando para reconstruir as 
escolas afetadas pelo torna-
do que atingiu Rio Bonito do 
Iguaçu na sexta-feira (7) e ga-
rantir a retomada segura das 
aulas.

Desde domingo (9), equi-
pes de engenheiros e técnicos 
da Fundepar estão na cidade 
fazendo vistorias e levanta-
mentos para dimensionar a 
extensão dos estragos. Duas 
das sete escolas estaduais do 
município sofreram danos 
estruturais graves, e todas as 
unidades estão com o sistema 
de transporte escolar com-
prometido. As demais insti-
tuições estaduais sofreram 
danos leves que já estão sendo 
sanados, como vidros e janelas 
quebradas.

As instituições mais atingi-
das foram o Colégio Estadual 
Ludovica Safraider, que aten-
de cerca de 700 alunos, e o Co-
légio Estadual Ireno Alves dos 
Santos, com 251 estudantes. O 

Governo libera recursos para acelerar
reconstrução de escolas afetadas pelo tornado

Para garantir o atendimento imediato, a Fundepar enviou R$ 75 mil por meio do Fundo Rotativo, sendo R$ 50 mil 
destinados ao Colégio Ireno Alves e R$ 25 mil ao Colégio Ludovica Safraider. O recurso será aplicado em reparos 

prioritários e ações de limpeza

Governo libera recursos para acelerar reconstrução de escolas afetadas pelo tornado

ginásio do Ludovica foi total-
mente destruído e há danos 
parciais na biblioteca, secre-
taria e nos laboratórios. Já no 
Ireno Alves, o principal pre-
juízo foi na cobertura do pré-
dio. Em ambas as unidades, as 
equipes fazem a limpeza das 
salas de aula para definir as 
medidas de reconstrução.

“Está sendo um trabalho 
em conjunto. Núcleos regio-
nais próximos estão sendo 
mobilizados para deslocar 
mobiliário e equipamentos de 

outras escolas, de forma tem-
porária, até que as unidades de 
Rio Bonito do Iguaçu possam 
ser plenamente recuperadas”, 
explicou a diretora-presidente 
da Fundepar, Eliane Teruel 
Carmona.

Para garantir o atendi-
mento imediato, a Fundepar 
enviou R$ 75 mil por meio 
do Fundo Rotativo, sendo R$ 
50 mil destinados ao Colégio 
Ireno Alves e R$ 25 mil ao 
Colégio Ludovica Safraider. 
O recurso será aplicado em 

reparos prioritários e ações de 
limpeza.

Ainda não há estimativa de 
valor total dos prejuízos, mas 
os engenheiros trabalham na 
elaboração de laudos técni-
cos que irão indicar se haverá 
necessidade de demolição ou 
reconstrução parcial das es-
truturas dos prédios.

Após o diagnóstico, a Fun-
depar contratará uma empre-
sa de forma emergencial para 
a recuperação das escolas. A 
contratação é possível devido 

ao decreto de Estado de Ca-
lamidade Pública, assinado 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior, que também 
permite que o município so-
licite apoio federal e recursos 
do Fundo Estadual de Calami-
dade Pública.

TRANSPORTE ESCO-
LAR – O transporte escolar 
também foi afetado. Mais de 
2.200 estudantes, sendo 948 
da rede estadual, dependem 
dos ônibus para chegar às es-
colas. O município possui 41 
veículos, dos quais 29 são da 
frota municipal e 12 de em-
presas contratadas.

Segundo o Núcleo Regio-
nal de Educação (NRE) de 
Laranjeiras do Sul, a garagem 
que abriga os ônibus escolares 
foi um dos locais mais atingi-
dos pelo tornado. As equipes 
fazem um levantamento para 
identificar quantos veículos 
ainda podem ser utilizados, 
e a Fundepar está articulan-
do apoio com municípios 
vizinhos para restabelecer o 
transporte.

AULAS SUSPENSAS – 
Nesta segunda-feira (10), as 

aulas seguem suspensas em 
todo o município. Enquanto 
o Colégio Ludovica Safraider 
permanecerá sem aulas por 
tempo indeterminado, o Co-
légio Ireno Alves dos Santos 
deve retomar as atividades na 
próxima quinta-feira (13). A 
previsão é que o atendimen-
to aos estudantes das escolas 
do campo, que não sofreram 
danos, seja retomado a partir 
desta quarta-feira (12).

Enquanto o transporte 
escolar não é restabelecido, 
os alunos que dependem do 
serviço ou estudam no Colé-
gio Ludovica Safraider serão 
atendidos com plano de es-
tudos, por meio de materiais 
impressos ou aulas remotas. 
Durante esse período, o Co-
légio Estadual do Campo Joa-
quim Nasário Ribeiro, locali-
zado em Campo do Bugre, em 
Rio Bonito do Iguaçu, servirá 
como abrigo e ponto de arma-
zenamento de doações.

No total, 1.940 estudantes 
da rede estadual estão tempo-
rariamente sem aula devido às 
condições climáticas.

AEN

Foto: Fundepar

*Luciana Brites, Mestre e 
Doutoranda em Distúrbios 
do Desenvolvimento

É cada vez mais comum 
vermos crianças, cada vez 
mais novas, expostas ao uso 
de telas. Além disso, o tempo 
de uso também está cada vez 
maior. Estudos mostram asso-
ciação entre excesso de telas e 
dificuldades de atenção, sono 
e desempenho escolar.

Logo, é fundamental ter 
atenção não somente a esses 
riscos como também a redu-
ção da criatividade, das habi-
lidades sociais e dependência 
em crianças que passam muito 
tempo consumindo conteúdo 
digital sem supervisão.

O cérebro infantil está com 
95% da sua estrutura formada 
entre 0 e 6 anos, estando assim 
em pleno desenvolvimento. 
O uso constante pode afetar a 
qualidade do sono, já que a luz 

Uso excessivo de telas impactam o desenvolvimento infantil

azul emitida pelas telas inter-
fere na produção de melatoni-
na, o hormônio do sono. Isso 
pode impactar negativamente 
a memória, a aprendizagem e 
o desenvolvimento emocio-
nal.

O excesso também pode 
gerar uma sobrecarga de do-
pamina, um neurotransmissor 
relacionado ao prazer. Ao usar 
o celular por muito tempo, a 
criança é constantemente re-

compensada com estímulos 
rápidos e fáceis, como likes 
ou vídeos curtos, o que cria 
um ciclo de dependência. Isso 
reduz a tolerância ao tédio e 
dificulta o envolvimento em 
tarefas que exigem esforço 
cognitivo, como leitura ou re-
solução de problemas.

Outros efeitos do uso: difi-
culdade de atenção e concen-
tração; redução da motivação 
para atividades off-line, como 

brincar, conversar ou ler e dé-
ficits nas habilidades sociais e 
emocionais.

Veja alguns indícios de 
prejuízo pelo excesso de telas 
que pais e professores devem 
ficar atentos: irritabilidade ou 
agitação ao ser afastada das 
telas; desinteresse por brinca-
deiras presenciais ou leitura; 
dificuldade de concentração 
nas atividades escolares e re-
dução da linguagem espontâ-
nea e das interações sociais. Se 
esses sinais forem persistentes, 
é recomendável avaliar a roti-
na digital da criança e buscar a 
orientação de um profissional 
da área da saúde ou educação.

Segundo a Academia Ame-
ricana de Pediatria (AAP), 
o tempo de tela considerado 
adequado para crianças va-
ria conforme a idade: de 0 a 
2 anos, deve-se evitar o uso, 
exceto em chamadas de vídeo 

com familiares; de 2 a 5 anos, 
o limite é de até 1 hora diária, 
priorizando conteúdos educa-
tivos e com acompanhamento 
de um adulto; para as crianças 
maiores, o uso deve ser equi-
librado com um bom padrão 
de sono, prática de atividade 
física, brincadeiras livres e 
momentos em família.

Além da mediação no uso 
das tecnologias, é importante 
oferecer estímulos que favore-
çam o neurodesenvolvimento 
infantil de forma ampla. Ati-
vidades como desenhar, es-
crever e explorar o ambiente 
contribuem para o aprimora-
mento da coordenação moto-
ra e da cognição.

É fundamental que pais, 
educadores e profissionais da 
saúde estejam atentos a esses 
efeitos e adotem estratégias 
para garantir um uso equili-
brado e saudável das tecnolo-

(*) Luciana Brites é CEO 
do Instituto NeuroSaber, 

psicopedagoga, 
psicomotricista, mestre e 
doutoranda em distúrbios 
do desenvolvimento pelo 
Mackenzie, palestrante 
e autora de livros sobre 
educação e transtornos 

de aprendizagem. Instituto 
NeuroSaber - https://

institutoneurosaber.com.br

gias. Lembre-se que as tecno-
logias não são inimigas, mas 
devem ser usadas com mode-
ração respeitando a idade das 
crianças.

Foto: Samara Garcia

Foto: Freepik
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Cresol Pioneira celebra marco histórico e atinge
R$ 3 bilhões em ativos administrados
O anúncio foi feito na segunda, 10, em uma live com o quadro de colaboradores

A Cresol Pioneira, pri-
meira cooperativa do Siste-
ma Cresol, fundada em 1995, 
celebra um feito notável em 
sua trajetória: a conquista de 
R$ 3 bilhões em ativos admi-
nistrados. O marco histórico 
reforça a solidez da institui-
ção e seu compromisso com 
o desenvolvimento econô-
mico e social das comunida-
des onde atua.

Os ativos administrados 
de uma cooperativa englo-
bam todos os bens e direitos 
que a instituição possui e 
gerencia, incluindo dinhei-
ro em caixa, investimentos, 
empréstimos concedidos 
aos cooperados, imóveis, 
equipamentos e veículos. 
Esses ativos representam a 
base financeira da coopera-
tiva, utilizada para financiar 
suas operações, garantir sua 
saúde financeira e promover 
o crescimento em benefício 
dos cooperados.

De acordo com o diretor 
executivo da Cresol Pionei-
ra, Edemar Vodzicki, a con-
quista desse indicador posi-
ciona a cooperativa entre as 
maiores do Brasil e reflete o 
esforço de uma equipe dedi-
cada a atender as necessida-
des de seus mais de 53 mil 
cooperados e o propósito de 
transformar as comunida-
des. "Este marco é resulta-
do do trabalho conjunto, da 
confiança dos nossos coo-

perados e do compromisso 
com o desenvolvimento sus-
tentável. A Cresol Pioneira 
segue firme no propósito de 
promover a prosperidade e 
o bem-estar em todas as re-
giões onde atuamos", enfati-
zou Vodzicki.

O anúncio foi celebrado 
por meio de uma live interna 
com os colaboradores, que 
aconteceu na segunda,10 de 
novembro e contou com a 
presença do conselheiro pre-
sidente, Geraldo Maziero, 
de acordo com ele a Cresol 
Pioneira reafirma seu papel 
de liderança no sistema coo-
perativista, impulsionando 
a inclusão financeira e o de-
senvolvimento sustentável, 
“é um indicador importante, 
que dá credibilidade e rea-
firma o potencial da Cresol 
Pioneira, por isso estamos 
celebrando essa conquista 
ao lado dos nossos coopera-
dos e colaboradores”. Desta-
cou. 

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financei-
ras cooperativas do Brasil, 
oferecendo soluções para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 milhão 
de cooperados e presença 
em 970 agências de relacio-
namento espalhadas por 19 
estados brasileiros.


